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Parlamentares aprovam
recursos para a Unidade

,Deputadosda Bahiae de .
Pernambuco destinaram
recursos no Orçamento Geral
da União para pesquisa no
semiárido.
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Pesqyp§a
DesenvolvW-mento

Balanço de carbono e nitrogênio
o uso contínuo do solo, pela intensa .
atividadeagropecuária,de maneira .

geral, reduz o estoque de carbono e
nitrogênio do solo,1>em como
aumenta o efeito estufa pela emissão
de gás carbônico (C02)e óxido
nitroso (N20)para a atmosfera. Um
projeto coordenadopela pesquisadora '

Vanderlise Giongo Petrere, da Embrapa Semi-Árido, vai estudar o
balanço desses elementos (Ce N)em três áreas referência: contendo
Caatinga preservada e sistemas antropizados pela agricultura de
sequeiro, integração lavoura-pecuária-floresta e agricultura irrigada.

Éimportante quantificar os reservatórios de carbono e nitrogênio em
diferentes regiões semiáridas do mundo, bem como determinar os
fatores que controlam as suas dinâmicas. No semiárido brasilei~o,
precisam ser realizados estudos em relação ao balanço de carbono e
nitrogênio em áreas de ve~etação nativa e antropizadas,
primeiramente relacionados com a pecuária e agricultura de sequeiro,
por serem atividades dominantes na região e posteriormente, para .!
agricultura irrigada, devido seu alto impacto no sistema produtivo. O
trabalho conta com a participação de pesquisadores da Embrapa Semi-
Árido, Embrapa MeioNorte, EmbrapaAgrobiologia e das Universidades
Estaduais '(Norte Fluminense e Feira de Santana) e da Universidade
Federal do Paraná. .

Águade qualidade e produção agricola, - .
Os benefícios do Prograrna Água Doce já alcançaram 42 mil pessoas
de comunidades rurais localizadas no semiárido brasileiro. Até o

. final deste ano, a estimativa é que 100 mil sejam atendidas. Política
do Ministério do Meio Ambiente (MMA),na qual estão envolvidas
cerca de 40 instituições de 8 estados do Nordeste, além do norte
de Minas Gerais e Espí.rito Sa~to, o programa replica um sistema I,
pesquisado na Embrapa Semi-Arido para aproveitamento de águas
salgadas subterrâneas.

Na área seca dos estados existem cerca de 150 mil poços perfurados
- 80% deles com água impr9pria para o consumo humano e, em
alguns casos, animal. Em 3 mil poços estão instalados equipamentos
de dessalinizadores que geram efluentes entre 40 e 70%da água
salobra. Naqueles que se encontram em operação, o resíduo
despejado no solo é um sério problema ambiental. Na Embrapa, é
utilizado em atividades produtivas: criação de peixes (Tilápia Rosa)
e irrigação de planta forrageira (Erva Sal).

Do Programa Água Doce, participam a Fundação Banco do Brasil
(FBB), Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES),o Serviço Geológico do Brasil (CPRM),além de instituições
estaduais.
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Comitê aproxima Unidade das demandas
dos agricultóres

o Comitê Assessor Externo -CAE,
é um órgão consultivo da gestão
da Unidade. Suaatuação, contudo,
a p'r o xi ma a e xe c u çã o d o
programa de pesquisa e desenvol-
vimento dos' interesses da socie-

dade ,~ dos segmentos ",agrícolas
que podem ser beneficlados por
conhecime!1tos e tecnologias.

As mudanças nainfraestrutura,
a abertura de novos temas de
estu,dos e a contratação de
profissionais nas áreas de
pesquisae de apoioà pesquisasão
discutidos com os membroS
do CAE:gestores da Unidade e
representantes de, organizaçõ~s
dos setores públicoe privado.

Para o pesquiSador Natoniel
Franklin de Melo, atual Chefe
Geral da Embrapa Semi-Árido,
muito da dinâmica operacional e
da capacidade de responder com
efetividade às ~emandas da agri-
cultura na região são resultados
de debates amadurecidos.junto
com o CAE. .

'Missão'- Ainstit!Jiçãodesse Comi-
tê, inclusive, trouxe' uma inova-
ção importante para a Unidade:
uma.reuniãoanual -' geralmente
no segundo semestre -na forma
de audiência pública que tem a
participaçãode agricultores,em-
presáriose organizaçõespúblicas
e representações da sociedadeci-
vil.

Sãograndes enc;:ontrosonde pres-
tamos contas do que fazemo~ e
registramos colaborações e criti-
cas que nosorientam na correção
de rumos, na geração de
tecnologias qu~ ampliam produ-
tividades e preservam o meio
'ambiente~ou seja, aumentam as
opotunidades da Embrapa Semi-
Árid,o cumprir a sua missão
institucional, garante Natoniel.

Uma bancada
interestadual e
suprapartidária
no Congresso
Nacional tem

'" reforçad9a ação
da Unidade na
região seca do
Nordeste. Cinco
deputados da
Bahia (Edson
Duarte) e de
Pernambuco (Carlos Eduardo
Cadoca, Fernando Bezerra
Coelho Filho, Pedro Eugênioe
Raul 'Jungman) incluiram no
Orçamento Geral da União
emendas no valor de
aproximadamente R$ 1 milhão
para financiarações de pesquisa
e desenvolvimento, e aquisição
de equipamentos para moderni-
zação da infraestrutura dos
laboratóriosda instituição.

"

dos recursos
também serão j-

investidos na
aquisição de
equipamentos
de alta
performance
para realização
de pesquisas que
demandam alta
tecnologia coma

caracterização dbs tipos de
aroma dos sucos e vinhos do
vale.

Os recursos serão aplicados em
atividades comoo fortalecimen-
to da piscicultura e da pesca ar-
tesanal em comuniqades situa-
das nosmunidpiosdo entornodo
lago de Sobradinho, no rio São
Francisco. O objetivo é apoiar
pesquisas que melhorem méto-
dos de criaçãode peixesem tan-
que-rede, inclusivecoma intro-
duçãode espéciesnativasdoSão
Francisco neste sistema. Parte

~

,3

A Unidade' ainda vai receber
recursos para execução de um
grande projeto de autoria do
deputando pernambucano Andre
de Paula, aprovado na Comissão
de MeioAmbiente do Congresso
Nacional. O objetivo deste
projeto é promover um programa
de educação e produção de
mudas frutiferas e nativas
adaptadas às áreas do semiárido
passiveis de desertificação em
munidpios dos estados da Bahia,

, pernambuco,Paraibae Piaui.

.

Cerca de 70% do total desses
recursos são destinados a
investimento. O restante vai ser
aplicado no custeio das
atividades.
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Geração de ren<
na bacia do Rit

Ação-emterritóriosmobilizaagricultores

Aatuação da EmbrapaSemi-Áridono
ProgramaFomeZeroevoluiude ações
de transferência d~ tecnOlogiapara a
mobilizaçãodosagricultorese de suas
organizações em processos de
experimentações e debates que
levaram para as comunidades a
capacidade de articular ações
promotoras do seu próprio desenvol-
vimento. A reunião de métodos de
pesquisa participativa e mecanismos
institucionais estão na base dessa
evolução.

A colaboração efetiva entre a Embrapa,
agricultores e órgãos públicos no
Território do Alto Sertão do Piauí e
Pernambuco deu forma a pelo menos

. três iniciativas que ao ampliar a
percepção dos problemas e recursos dos
espaços rurais consolida com as
populaçõescaminhosparasuperaros
atrasos econômicos,o extrativismo
que degrada o meio ambiente e a
pobreza.

A formação de jovens filoos de
agricultores em Agentes de
Desenvolvimento Sustentável -ADS,
ajudou a levar para as comunidades
novas possibilidades produtivas çom
base nos recursos locais.' A
competência técnica desses jovens,
que atualmente estão organizadosem

uma associação,é reconhecidapor
agentes financeiros como c;jBanco do
Brasil e o Banco do Nordeste que os
tem comointerlocutores no atendimento
a demandas de projetos do Pronaf. A
entidade já elaboroue teve efetivamente
liberados cerca de R$3.000.000,00
(três mi.!hõesde reais) em projetos
PRONAFnos municípiosde Acauã, no
Piauí e Afrânio, Dormentes e Santa
Filomeoa,em P~rnambuco.

....

-

Éxperiênciasassociativasassistidas
pelosApSganhamnovasdinâmicasno
território como o fechamento de
contratos com restaurantes para Cinco municípios no entorno da
fornecim~nto çJecarne de carneiro barragemde Sobradinhó-BA,comárea
com'garantiasdequalidade,constânciae de 40.129,6 km2 e 18.171
quantidades ou o processamento de estabelecimentos agropecuários, são
frutas Ilâtiv~s.Elasp~ssarama ganhar contemplados com projeto de
forma ~a mtegraçao entre ADSe desenvolvimento agropecuário
comun.ldades n~s. Campos de financiadopelaCompanhiaHidrelétrica
AprendIzadoTechologlcoe Camposde do SãoFrancisco--cHESFe executado
PesquisaPatticipativa. pela Embrapa Semi.Árido. Estes

Outra inovaçãosurgidadesse conjunto município~~presentam baixosíndicés
de iniciativas está em fase de de P~Odu~lvldade,e.gravespro~l~mas
'(ormalização: o Consórcio Inter- a~blentals e sO~lals.Pe~osproxlmos
municipal de DesenvolvimentoRural cm~~anos, a U~ldadevaIa~uarnesta
CINDER-envolvendo as prefeituras de reg~ao com ~ lmplantaç~? ~e um
Acauã Afrânio e Dormentes. Estas conJuntode açoesque benefIcIaracerca
experiências são parcialmente de 10milagricultores familiares.

replicadas em um recor~e.territorial Os planos integram o projeto
efe~uado.p~la FAOna dlV1S~ent~e a "Desenvolvimento dê ações para
Bahlae Piaul,na Serrade DOISIrmaos. produtoresagropecuáriose pescadores

do.território do entorno da Barragem
, t17'(~d. de Sobradinho-BA", que financiará

, estudos das cadeias produtivasde três.
atividades ag'rícolas relevantes na
região: apicultura, criação caprina e
ovinae piscicultura,alémde umamplo
programa d~ transferência de
tecnologias agroecológicas para as
áreas dependentes de chuva e para
aquelas situadas às margens do lago
formadopela barragem.

Projetos vdo estudar a recomposiçdo,

-
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) desenvolvimento sustentável
Ia'e preservação
) São Francisco

1

ia mata ci/iar e transferir tecnologias

e Recuperação de suas Áreas" e
"Diagnóstico de Áreas Degradadas e
Plano Piloto de Recuperação das
Margens do Rio São Francisco no Bioma
Caatinga", vão estudar aspectos
ambientais e sociais das áreas
degradadas nas margens do rio em
municipioslocalizadosnosubmédiodo
vale do São Francisco 'e estabelecer
medidas de recuperação.

Estes projetos vão realizar ações de
pesquisa.como objetivo de integrar e
fortalecer estudos ambientais pilotos
para preservare recuperarétvegetação
.ciliar nos municipiospernambucanos
(Petrolina, LagoaGrande, Santa Maria
da Boa Vista e Orocó) e baianos
(Juazeiro, Curaçá, Sobradinhoe Casa
Nova).

- Asmargensdo rio SãoFranciscoestão
entre as áreas do Nordeste que mais
perderam diversidade ambiental. As
grandes extensões submergidas pela
construçãode barragense a exploração
da vegetaçãÇ>nativa como fonte de
energia são algumas das causas que
afetam as perdasde nutrientesdo solo,
da flora e dà fauna.

.

As informações e conhecimentos
obtidos cqm os projetos servirão para
orientar intervenções do poder público
e da sociedade civil no uso sustentável
dos recursos naturais e socioeconô-
micos na bacia do rio.

Atuação internacional

.-

Os conhecimentos da Unidade serão
parte importante de um convênio de
cooperação científicae econômicaem
convivênciacom o semiáridoa ser
firmado entre os governos do Brasile
da Alemanha. Os europeus têm
interesse na experiência brasileira
para aplicar em.áreas semelhantes no
sul da Espanha e Hungria, onde já
existem solos salinizados. Recente-
mente, as técnicasde captaçãode água
de chuva levaram a instituição para
executar projetos no Caribe (Haiti),
Africa (Moçambique) e Asia (Timor
Leste). Estes são exemplos de ações
que a Embrapa Semi-Árido tem
realizado com projeção internacional.

Unidadeajudam a ampliar a presença
do Brasil no mundo com base na
cooperação para o desenvolvimento
sustentável, afirma. Apoiadonelas, o
p~ís tem se tornado prOtagonistana
busca por soluções para temas
urgentes da agenda internacional
comooaquecimentoglobal,ocOnibate

Acooperação internacional crescente à pobreza e a fome, e a preservação
mostrao reconhecimentodostrabalhos e uso responsável dos recursos
da instituiçãoe é oportuna à formação naturais.
de redes de pesquisae desenvol-,
vimento para gerar te:nologias e am- Apresença da Unidade neste contexto
pliar a captação de recursos, de acordo tem o apoio da Agência Brasileira de
com opesquisador Natoniel Franklin de Cooperação (ABC),do Ministério das
Melo, Chefe Geral da Embrapa Semi- Relações Exteriores e da Área de
Árido. . Relações Internacionais (ARI), da
As tecnologias e as experiências da Embrapa.

Producãocomercialde insetos
paracontrole-biolÓgico

As tecnologias para processamento
industrialde produtosbiológicos,com
base em quatro insetos pesquisados
na EmbrapaSemi-Áridoem conjunto
com a Embrapa Mandioca e
Fruticultura, no controle de pragas
serão franquea.das à iniciativa
privada. A disponibilização para
produção comercial é parte do
Programa de Apoio ao
Desenvolvimentode NovasEmpresas
de Base Tecnológica Agropecuária e à
Transferência de Tecnologia -
PROETA,da Embrapae tem o apoio
financeiro do FundoMultilateral de
Investimentos - Funim, do Banco
Interamericano de Desenvolvimento -
BID.

5.

Ins~tos como o Trichogramma, uma
micro vespa com menos de 1 mm,
parasitam cerca de 200 espécies de
pragas. Outro, de nome centífico
Diachasmimorpha longicaudata,
exerce funçãopredatória de diversas
espécies de moscas-das-frutas, que
são pragasde extrema importânciana
fruticultura. Maisdois, Cryptot'aemus
montrouzieri e Chrysoperlaexterna,
controlam pragascomocochonilhas.

Ainclusãoda produção comercial no
PROETA,Ipor meio da criação de
empreendimentos de tecnologia
agropecuária deverá dinamizar o
acesso pelos sistemas produtivos.

.
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Eventospromovema transferênciade
tecnologias

Naorganizaçãode eventos, estão
algumas das mais importantes
iniciativas de transferência de
conhecimentos e tecnologias ~a
Embrapa Semi-Árido. Em 2008,
mais de 12 mil pessoas entre
agricultores, técnicos e estudan-
tes marcaram presença em dife-
rentes tipos de acontecimentos
realizados durante todo o ano.

A programação,anual contém
diversos formatos e.objetivos
variados.Algunsdeles têm alcance
local e envolvemagricultores de
pequenas comunidades. Ha, tam-
bém, aqueles que abrangem re-
giões.e o pais, ,além de outros de
caráter internacional. Dessafor-
ma, alcança-se a diversidade de
público relacionada às pesquisas
executadas na Unidade.

..
I

Em2009, pelo menos quatro gran-
des programações yão ser realiza~os na
EmbrapaSemi-Aridoe outras or-

, ganizações 'públicas e' privadas.
Em abril (1 a 3), junto com o Cen-

. tro Internacional de Negócios da
Feder~ção das Indústrias do Esta-
do de Per.nambuco, apoiado p~lo
SENAI,SEBRAEe CODEVASF3aSR,
vai realiza~ o I Seminário de Agri-
cultura Orgânica do Vale do São
Francisco. "

Nomês de julho (15a 18), integra
o grupo de instituições que coor-
denará a realização da Feira

Nacional da Agricultura Irrigada
em Juazeiro -BA-que terá como
tema "Asustentabilidade da hor-
tifruticultura irrigada do Valedo
SãoFrancisco-Cenários, Desafios
e Perspectivas". Nodia 16, caberá
à Unidade a organização do Sim-
pósio de Manga - Agroind.ústria e
Comercialização.

Nomêsseguinte,de 2 a 6 de agos-
to, será a vez do 380Congresso
Brasileirode EngenhariaAgricola
(Conbea),que vai trazer a Petro-
lina-PE cerca de 500 pesqui-
sadores; professores, estudantes
e profIssionais de agricultura,
agroindústrias e indústrias de e-
quipamentos, além de extensio-
nistas de todo o pais.

Outro evento será marcantepela
importância que tem para os
produtores das área.s
dependentes de chuva do
sertão.
No início do mês de outubro está
marcado para acontecer a nova
versão da feira de tecnolqgias
para agriculturafamiliar no semi-
árido. Nos dois eventos
anteriores, a feira se tornou a
maior do país voltada para este
segmento de público.
Performance que a Embrapa
Semi-árido quer manter pelo
potencial que tem de mostrar a
relevância desta agricultura na
economia regional e as
alternativas técnicas para a
produçãoagropecuária.

6

Relatóriode
Atividades2008

&lIPa

....
Umasintese do que aconteceu
ou foi implementado no ano
está apresentado no Relatório
Técnicoe de Atividades2008da
Embr:apaSemi-Árido. Dividido
em quatro partes (Atividades
gerenciais, Pesquisa, Desenvol-
vimento e lnovação - PDft/, C9-
municação e Transferência de
Tecnologias e Conhecimento, e
Responsabilidade Social), o do-
cumento contém dados, tabelas,
gráficos, textos e fotos que
expõem uma amostra represen-
tativa das ações relevantes que
repercutiram deforma positiva
para o instituição e os seus pú-
blicos. .

Para o Chefe Geral, Natoniel
Franklin de Meio, os produtos
das ações da Embrapa Semi-
Árido precisam ser aplicáveis aos
agentes de produção agricola do
sertão nordestino. Nesse
relatório,muitasdas informa-
ções permitem perceber os a-
vanços administrativos e téc-
nicos.Elas também revelam a
incorporação de novas metas
que apontam a evoluçãofutura
da instituição. '

As ações que constam do Relató-
rio, de acordo com Natoniel, fa-
zem parte de uma cultura de
modernização da eficiência no
alcance dQs resultados e no
aumento da quantidade de
beneficiários da gestão da
Unidade.

-
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Unidadebuscasoluçõesparaapoiarviticulturaa enfrentarcrise

Dianteda crisenonegócioagricola
da uvanosubmédiodovale doSão
Francisco,a direção da Embrapa
Semi-Áridofez gestões junto às
representações dos produtores e
empresas para apbiar a busca de
soluçõesjunto ao governofederal
e identificar demandas de pes-
quisaque aumentem a produtivi-
dade dos parre!rais.
Uma delas é a recomendação
de variedade com boas
qualidades agronômicas para
colheita no primeiro semestre,
quando se concentram as
chuvas e o período frio na
região. A intensidade desses
fenômenos nos anos 2004 e
2007, com perdas expressivas
no campo, fez crescer entre os
produtores a estratégia de
concentrar a safra de uva no
segundo semestre, período
favorável à comercialização em
mercados importantes como o
dos Estados Unidos e da União
Européia.

Desafio - A atual crise, resultado
da queda do preço pago pelo
quilograma da fruta e a redução
de demanda no exterior, exige
intervenção rápida dos
organismos públicos de fomento
e de apoio às exportaçõés. Para
o centro de pesquisa, contudo,
faz aparecer demandas do setor

produtivo comoo aportedetecnologias
que permitam estabelecer es-
tratégias comerciais com base no
planejamento de colheitas
também no primeiro semestre,
explica o dirigente da instituição,
NatonielFranklinde Meio.

A gravidade da situação nos
obriga a pensar em soluções
inovadoras para a viticultura e a
fruticultura em geral. Os
problemas que_ afetam este
segmentó agrícola tornam
oportuno para a Embrapa a
inclusão da agricultura irrigada
dentre os seus Desafios
Nacionais.

O submédio do vale do São
Francisco tem cerca de 120 mil ha
irrigados.

-
Reunião com dirigentes da Câmara da

Manga discute pesquisas para a cultura
Um encontro com empresários e
técnicos vinculadosao negócioda
mangamarcouo início de uma no-
va estratégia da Unidade para
identificar demandas da iniciati-
va privada. Diretor Executivo da
Embrapa,JoséGeraldoEugêniode
França considera que é necessá-
ria uma boa agenda de pesquisa
em conjunto com empresários e
produtores para que a atividade
amplie sua'rentabilidade e faça
crescer a economia regional.

Na reunião, foram apresentadas
asaçõesde pesql,jisaem andamen-
to na Unidade e as opiniões dos
diretores e técnicos da Câmarad,a
Manga acerca dos problemas en-
frentados no negócio da fruta.
Questões'como manejo do solo,
irrigação, teste de eficiência de
produtos para controle de pragas
e doençase melhoramento gené-
tico foram consideradosimportan-
tes para incrementar produtivida-
de, baixar custo de produção e se

1

A região produz mais de um
milhão de toneladas de frutas por
ano. As culturas de maior
importância econômica, uva e a
manga, estão implantadas em
cerca de 12 mil e 23 mil ha,
respectivamente. O restante se
divide entre goiaba, coco verde,
melão, melancia, acerola,
maracujá, banana, cebola, dentre
outras. Juntas, geram mais de R$
2 bilhões/ano - 500 milhões são
relativos às exportações de uva e
manga. .00 total de propriedades
94% são pequenas (até 20 ha),
4% s,ãomédias (entre 20 e 50 ha)
e apenas 2% são grandes (acima
de 50 hectares). Números assim
revelam como a atividade é
fundamental para o
desenvolvimento do país,
garante Natoniel. '

I

I
~

-

tornar mais competitivo no mer-
cado internacional. I

I.

I
I

I

I

Segundo Natoniel Franklin de
Melo, esta inciativa será amplia-
da para envolver outros segmen-
tos da agricultura irrigada.
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o semiárido não para de surpre-
ender. Depois da uva, dos vinhos
tropicais, começa a dar os primei-
ros passos para a produção, em
seus campos irrigado§"de frutife-
ras tipicas de clima frio e de alto
valor agregado: pera e maçã.
Estudosexperimentais em execu-
ção no centro de pesquisa da Em-
brapa em Petrolina-PEcomeçam a
superar limitações ambientais
CQmQa exigência dessa~ culturas
por a.ltitudes elevadas (1000m) e
cerca de 300-350horasde frio com
temperaturas em torno de 7°Cna
fase de brotação.

No único ambiente de clima tro-
pical semiárido em todo o plane-
ta, o sertão nordestino, as safras
de uva chegam a ser de 2,5 vezes
no ano. No submédio do vale do
São'Francisco,onde estão implan-
tados cerca de 12mithectares, em
20Q7,foram colhidas mais de 95%
das uvas exportadas pe{oBrasil.

pesquisador da Embrapa Semi-
Árido, acredita que pereiras e
macieiras podem se tornar frutas
importantes para o negócio
agrico~ado pais. Segundoele, os
bons resultados dos testes condu-
zidos em área experimental de-
vem direcionar os estudos para a-
valiar o desempenho das varie-
dades nas condições de cultivo
praticadas' pelos produtores da
- região."

Aregião se destaca também por
alterar o roteiro da vitivinicultura
mundial e que-
brar resistên-

cias dos seg- ITãnto a pera
mentos mais ~ quantoa maçãsão
tradicionais do frutas comgrande
setor, princi- potencial de mer-
palmente p.ela I cado,afirmaPau-
localizaçãogeo- l'/):.! . lo Roberto.Dentre
gratica entre os

.

mAN~'lJmtfWfj as frutas de clima
paralelos 8 e 9° . ~ temperado, a pe-
de Latitud~~ul.L. 1__'___~ ra é a terc.eira
Aszonas V1n1CO- maisconsum1dae
las tradicionais no mundo estão' mais importada pelo Brasil.Apro-
situadas entre os paralelos 30 ,e dução nacional responde por me-
45° de Latitude Norte (Estados nos de 10%do total consumido no
Unidos, França, Espanha, Itália, pais. As áreas cultivadas estão
Alemanha e Portugal) - e os concentradasnosestadosdo Rio
paralelos 29 e 45°de Latituqe ~ul Grandedo Sul,Santa Catarina, Pa-
(Brasil-RS,Chile,Argentina,Afnca raná e São Pauloe as colheitas a-
do Sule Austrália). contecem entre os meses de feve-

" reiroa.maio. Deacordocomo pes-
PrQmi5S0res- Oengenheiro agrô- quisador, a demanda atual por
nomoPauloRobertoCoelhoLopes, peras no pais pode vir a crescer e

8

alcançar 300miltoneladas ao ano.

Diversificação -Osestudos com a
pera.e a maçã integram o projeto
"Introduçãoe avaliaçãode cultivos
alternativos para as áreas
irrigadasdo semi-áridobrasileiro"
que a .Embrapa Semi-Áridoexe-
cuta junto com a Companhia de
Desenvolvimentodos Valesdo São
Francisco e do parnaiba -
CODEVASF.O objetivo é dar su-
porte técnico e indicar novasop-
ções de cultivo nas áreas ir-
rigadas.

Apenas nos estádos da Bahia
(Salitre e Baixio de Irecê) e
Pernambuco (Pontal) deverão en-
trar em operação, a parti r de
2009, mais 30 mil ha irrigados.
Emuma dimensão menor, o mes-
mo irá ocorrer nos estados do
Ceará, Rio Grande do Norte e
Sergipe.PauloRobertoexplicaque
diversificar as opções de cultivo
no submédio é uma estratégia
inteligente para chegar ao
mercado com oferta de várias
frutas em épocas diferentes do
ano.


